
Dois investigadores da Polí-
cia Civil forampresos namanhã
de ontem, em Curitiba, pelo
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado
(Gaeco), do Ministério Público
do Paraná. Os mandados de
prisão foram expedidos pelo
Juízo de Rio Branco do Sul, que
também determinou a suspen-
são do exercício profissional de
um advogado.

De acordo com o Gaeco, em
21 de janeiro de 2015, os inves-
tigadores denunciados aborda-
ram dois veículos na Estrada da
Graciosa vindos do Litoral, onde
estavam dois irmãos com as res-
pectivas famílias. A abordagem
foi feita por indicação de um
acusado pela morte de Ricardo
Geffer (suspeito de matar o ex-
-prefeito de Rio Branco do Sul
João Dirceu Nazzari), que agia
em conjunto com outros poli-
ciais. Todos foram levados ao
Centro de Operações Policiais

Especiais (Cope), onde trabalha-
vam os investigadores na época.

Em seguida, os dois irmãos
foram levados para a localidade
de Assungui, zona rural de Rio
Branco do Sul, onde foi visto-
riada uma casa do sítio de um
deles. No local, eles encontra-
ramuma arma e foi dada voz de
prisão ao homem. Além disso,
os policiais exigiram R$ 50 mil
para não prender o outro ho-
mem por associação ao tráfico,
embora não tivessem encontra-
do evidências da prática.
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TERRORNOCENTRO

Alexsandro Rodrigues, de
35 anos, realizou vários
assaltos no Centro, apon-

tou uma arma para a cabeça
de uma refém no meio da Rua
Voluntários da Pátria, disparou
dois tiros e foi perseguido por
guardas municipais e policiais
militares na tarde de ontem.
Ele foi preso e agora está à dis-
posição da Justiça. De acordo
com o guarda municipal Paulo
Szumski, populares chamaram
a equipe devido a vários assal-
tos que estavam acontecendo.
“Chegamos no momento em
que ele saía de um salão de be-
leza na Praça Rui Barbosa. Co-
meçamos a persegui-lo com o
apoio da PM”, explicou. Teste-
munhas disseram que o homem
correu por uma galeria e entrou
em outra loja. Alexsandro abriu
rapidamente a pasta verde que
carregava e tirou de dentro dela
uma arma de calibre 38 enrola-
da em uma toalha branca. To-
dos os clientes correram para
os fundos do comércio. Ele se-
guiu os clientes e escolheu uma
moça como refém. “Apontou a
arma na cabeça da jovem e foi

caminhando com ela para a rua.
Efetuou dois disparos na nossa
direção”, disse o GM.

Depois, Alexsandro conti-
nuou andando com a refém.
“Ele veio na direção dos nossos
táxis exigindo que alguém o
levasse em fuga, mas consegui-
mos sair de perto. Aí abordou
um carro parado no semáforo”,
disse um taxista, que preferiu
não se identificar. Segundo
testemunhas, o motorista do
veículo acelerou assustado e a
refém aproveitou o momento
para se desvencilhar e sair cor-
rendo em direção à Praça Osó-
rio. Alexsandro decidiu entrar
em mais uma loja e fazer um

cliente como refém. No entan-
to, policiais do Bope também
chegaram ao local dando voz de
prisão, o que fez com que ele se
entregasse e fosse conduzido à
viatura da Guarda Municipal ao
som de aplausos da população.

TIROS

Felizmente, os tiros dispa-
rados não fizeram vítimas, pois
acertaram um caminhão e a
parede de uma cafeteira. O ho-
mem foi autuado em flagrante
por diversos crimes, portando
uma arma e grande quantidade
em dinheiro, fruto dos assaltos
cometidos. Ele permanece pre-
so no 1.º Distrito Policial.

Homemarmado
de revólver
comete assaltos,
faz reféns e
gera pânicona
região central
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Homem acabou preso pela Polícia Militar e pela Guarda Municipal.

Alexsandro fez umamoça, que estava em um salão de beleza, como refém. Ele efetuou dois disparos, que atingiram um caminhão.
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Moradores do Centro de
Colombo, passaram por mo-
mentos de tensão ao ver a ação
de bandidos no final da madru-
gada de ontem. Munidos com
dinamites, um grupo de assal-
tantes explodiu uma agência
do Banco do Brasil e houve tro-
ca tiros. A ação aconteceu por
volta das 5h, no banco que fica
na Rua XV de Novembro. Oito
homens, em uma Duster e uma
Amarok, chegaram ao local e

estouraram a agência. Eles pe-
garam o cofre de pelo menos
um caixa eletrônico. Conforme
a PM foram duas explosões. Na
fuga, ainda tentaram invadir
outra agência próxima, mas
não conseguiram. Moradores
contaram que equipes da Po-
lícia Militar chegaram rapi-
damente e cercaram o local.
Os bandidos atiraram várias
vezes.

Fortemente armados, os
assaltantes conseguiram fugir.
No caminho, o grupo ainda te-

ria jogado miguelitos (espécie
de cruz formada por pregos en-
trelaçados para furar pneus de
carros) na estrada para atrasar
os policiais. Os bandidos tro-
caram tiros com policiais mi-
litares e fugiram pela Rodovia
Antônio Gasparin.

Além das equipes da PM,
policiais civis e peritos estive-
ram no local. A rua da agência
bloqueada e o local passou por
perícia. As investigações ficam
sob responsabilidade da Polícia
Federal (PF).Na fuga, tentaram invadir outra agência, mas não conseguiram.
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EXPLOSÃO E TIROS

Agência é detonada


